
Mosca morta em movimento 
linear uniforme [conto]

Droga. Minha vida continua. As marcas na cara dizem que alguém tentou dar cabo dela 

ontem a noite. As dores no corpo gritam que tento fazer isso faz tempo, e nem isso eu 

consigo. Mas ao menos cada dia estou mais perto. O sangue no vômito é uma prova 

incontestável. Não consigo achar motivos para sair da cama. Se eu fosse o Iggy Pop todos 

os meus problemas estariam resolvidos, mas eu não sou. Então vou ter que continuar 

enfiando a mão na merda até tirar alguma coisa que salve a minha vida dessa desgraça 

miserável, ou ela acabe. Será que eu precisaria viver se não tivesse contas para pagar? 

Vou fazer um café para ver se encontro alguma coragem para encarar o mundo lá fora 

sem ter um surto de loucura e desespero. Ainda há cigarros, então há esperança. Tem um 

pedaço de queijo na geladeira, não contava com isso. Sinto a mão de Deus aqui. 

Rumo para o bar do Jaime como um rato condicionado num estudo de Skinner. É, eu posso 

ser um viciado, estar enterrado na bosta até o pescoço, mas eu sei quem foi B. F. Skinner e 

o que ele fazia nos verões passados com as suas cobaias. Não sei onde a filha do Jaime 

passa as tardes, mas ela nunca está por aqui. Ele não consegue disfarçar todo o desprezo 

por mim e o resto da humanidade. Coloquei uma nota de dez no balcão e colhi uma garrafa 

de cerveja e uma dose de pinga. “Eu estive aqui ontem a noite?” O velho carrancudo franziu 

a sobrancelha e começou a suar. Entendi como um sim. “Preciso de trabalho. Você está 

sabendo de alguma coisa?” Ele pegou um pedaço de papel e escreveu um endereço. 

O lugar era um armazém gigante ali perto. As portas estavam abertas, e um tipo Vic Vega 

andava de um lado para o outro com um copo de refrigerante numa mão e um cigarro na 

outra. É, eu posso ser um viciado, estar enterrado na bosta até o pescoço, mas eu também 
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assisto aos filmes do Tarantino. “Quem te mandou aqui?” “O Jaime, do bar. Perguntei de 

trabalho e ele me deu seu endereço.” “E você aguenta o trabalho pesado?” “Se eu não aguentar 

você não me paga.” “Fechado. São cem mangos. Espera com o resto ali que o trabalho já 

está chegando.” “Tem um cigarro?” O cara ficou me olhando como seu eu tivesse falado 

qualquer coisa absurda, tipo, você chupa pinto? “Não.” 

Fui me juntar aos outros. Fiz um sinal e o camarada com cara de marinheiro sem navio me 

deu um pouco de tabaco e um guardanapo de lanchonete. Éramos seis. É, eu posso ser um 

viciado, estar enterrado na bosta até o pescoço, mas eu sei que esse é um livro do Maria 

José Dupré adaptado para a televisão e o cinema, mas não tem nada a ver com o contexto 

aqui. Sei o que é contexto também. E estamos falando só de seis pessoas que não falavam 

nada, e a maioria preferia ficar olhando para baixo a maior parte do tempo. 

Três caminhões refrigerados entraram no depósito ao mesmo tempo que o metido a chefe 

que não era chefe de porra nenhuma gritou: “Vamos cambada de vagabundos. Chegou o 

trabalho.” Eles abriram as portas e entre as carcaças mortas e penduradas por um gancho 

havia caixas com sabe-se lá o que. “Vamos seus preguiçosos, todas as caixas para fora. 

Rápido.” Alguém tirou um par de tábuas de madeira de não sei da onde e fez uma rampa 

no primeiro caminhão. Cada caixa devia pesar uma duas toneladas. Ok, não eram duas 

toneladas, foi só uma ironia. É, eu posso ser um viciado, estar enterrado na bosta até o 

pescoço, mas eu sei usar figuras de linguagem. 

Tinha um moleque tosco que queria provar alguma coisa para não se sabe quem. Enquanto 

todos os outros vagabundos fodidos descarregavam uma caixa ele descarregava duas. 

Quando começamos o segundo caminhão tinha a sensação de que não ia conseguir chegar até 

o fim daquela empreitada. O Vic Vega apareceu na frente da rampa e gritou para mim: “Ei, 

estorvo, se não aguentar eu não pago, lembra?” Os tiros começaram enquanto ele ria. Um o 

acertou em algum lugar e ele caiu. Me escondi no fundo do caminhão e só escutava gritos, 

tiros e o estalar dos metais. De repente o caminhão começou a se mexer, saiu do galpão e 

acelerou sem dó pela rua. 
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Me sentia como o Eddie Murphy nas primeiras cenas de Um tira da pesada I. É, eu posso 

ser um viciado, estar enterrado na bosta até o pescoço, e ter desperdiçado a adolescência 

assistindo Sessão da Tarde, mas e daí caralho? O caminhão parou me lançando para o chão e 

o fundo do baú simultaneamente, confirmando violentamente todas as leis de Newton. 

Foda-se se eu sei ou não as três malditas leis de Newton. Sai correndo e pulei no meio do 

trânsito. Era um semáforo. Escutei a porta da cabine do caminhão abrir e um grito de “Ei!” e 

corri como nunca meio abaixado até conseguir virar a esquina. Me certifiquei de que não 

estava sendo seguido e percebi que estava todo cagado e mijado. As pessoas desviavam de 

mim e eu tremia como uma máquina de lavar roupas velha. Fui para casa antes que 

alguém me oferecesse ajuda.

Obra original disponível em:
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